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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 25/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Jamie Smyth — Financial Times, de Sidnei 

Título: Rio Tinto corta bônus, mas preserva executivos 

Mineradora é responsável pela destruíção, neste ano, de um sítio 
arqueológico aborígene de 46 mil anos 

A Rio Tinto vai cortar o bônus de seu executivo-chefe e outros líderes depois 
que uma análise interna da mineradora comprovou a destruição pela 
mineradora, neste ano, de um sítio arqueológico aborígene de 46 mil anos. O 
grupo anglo-australiano disse ontem que Jean-Sébastien Jacques e dois colegas 
de alto escalão têm “responsabilidade parcial” pelas falhas da companhia que 
levaram à explosão das cavernas Juukan Gorge. Mas não haverá demissões.  

A Rio Tinto vai agir para fortalecer seu conselho supervisor, a governança e as 
funções de proteção do patrimônio depois do incidente. No entanto, os 
resultados da análise no âmbito do conselho demonstram que é improvável que 
alguém venha a perder o emprego, apesar da reação de investidores, políticos e 
comunidades locais.  

“Está claro que nenhum indivíduo ou erro foram responsáveis pela destruição 
das grutas de Juukan, mas houve numerosas oportunidades perdidas ao longo 
de quase uma década e a companhia não conseguiu preservar um dos principais 
valores da Rio Tinto - o respeito pelas comunidades locais e seus patrimônios”, 
disse Simon Thompson, presidente do conselho de administração.  

Jacques e os colegas executivos Chris Salisbury, diretor da área de minério de 
ferro, e Simone Niven, diretora de relações corporativas, perderão 4 milhões de 
libras de suas bonificações. A decisão da Rio Tinto poderá não satisfazer os 
investidores, que exigem que a empresa seja responsabilizada.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 25/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Curtas 

Minério cai 1,69% 
A cotação do minério de ferro negociado no porto de Qingdao, na China, recuou 
1,69% ontem. Segundo a publicação especializada “Fastmarkets MB”, o minério 
com teor de 62% de ferro foi vendido a US$ 125,23 a tonelada. Durante o mês, 
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porém o minério acumula alta de 13,25%. No ano, os ganhos na tonelada da 
commodity são de 35,93%. De acordo com a publicação, o mercado parece ter 
“esfriado” após toda a agitação da semana passada, quando se teve notícias de 
que a siderúrgica Tokyo Steel voltou a vender aço no mercado chinês e 
levantaram-se dúvidas quanto à manutenção do ritmo de produção do insumo 
na China.  

Brent sobe 1,75% 
Os contratos do petróleo tipo Brent, referência mundial, para entrega em 
outubro subiram 1,75% ontem, cotados a US$ 45,13 o barril na ICE, em Londres. 
O WTI para o mesmo mês avançou 0,66%, a US$ 42,62, o barril em Nova York.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 25/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Stella Fontes — De São Paulo 

Título: México amplia pressão sobre acordo da Braskem Idesa 

O governo do México elevou a pressão sobre a Braskem Idesa, petroquímica 
mexicana controlada pela Braskem, em busca da revisão do contrato de 
fornecimento de etano firmado em 2010 com a Pemex. No fim de semana, o 
presidente André Manuel López Obrador voltou ao tema e disse, em 
transmissão em uma rede social, que o acordo “leonino” teria custado cerca de 
15 bilhões de pesos mexicanos, pouco mais de US$ 680 milhões ao câmbio 
atual, alimentando a tese de que o contrato de suprimento é desfavorável ao 
país.  

No fim de semana anterior, reportagens nos grandes jornais locais já haviam 
informado que a delação do ex-diretor da Pemex Emilio Lozoya, recém-entregue 
à Procuradoria-Geral da República (FGR, na sigla em espanhol), chegaria ao 
projeto Etileno XXI, operado pelo consórcio Braskem Idesa. A companhia, 
porém, têm reiterado que uma investigação interna não encontrou 
irregularidade no contrato de etano e que o Ministério Público confirmou, em 
carta à época do acordo de leniência de Odebrecht e Braskem, que não houve 
ilícito da petroquímica brasileira no México.  

Apesar do ambiente tumultuado, o Valor apurou que Braskem Idesa, Pemex e o 
governo mexicano têm de fato conduzido conversas que podem levar à revisão 
do contrato, já que a Pemex não tem conseguido fornecer os volumes acertados 
de etano. Desde 2017, um ano depois do início de operação do complexo 
petroquímico mexicano, o acordo não tem sido cumprido pela petrolífera 
estatal e a petroquímica passou a importar matéria-prima dos Estados Unidos 
para garantir taxas de utilização mais elevadas.  
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O contrato de 20 anos foi firmado após um leilão público, no qual a Braskem 
Idesa foi vencedora com a melhor proposta de preço (menor desconto) e de 
condições técnicas. Naquele momento, havia excedente de etano no México. 
Hoje, o cenário é de falta do insumo, uma vez que há anos o país não investe 
em exploração de petróleo e gás, e há questionamentos recorrentes sobre a 
lisura do acordo.  

Procurada, a Braskem Idesa informou em nota que “sempre manteve 
relacionamento com as autoridades mexicanas dentro de um quadro de estrita 
legalidade e respeito às instituições do país”. “A Braskem Idesa investiu US$ 5,2 
bilhões para construir e colocar em operação a unidade de Etileno XXI no 
México e hoje gera benefícios importantes para o país, como empregos 
qualificados e impacto positivo significativo na balança comercial. A empresa 
trabalha permanentemente na busca por soluções para a insuficiente produção 
de etano da Pemex, inclusive com a possibilidade de fazer novos 
investimentos”, informou.  

Os investimentos no complexo petroquímico totalizaram US$ 5,2 bilhões. O 
mais recente pronunciamento de López Obrador não pesou sobre as ações da 
Braskem na B3. Os papéis PNA fecharam o dia praticamente estáveis, cotados a 
R$ 24,20 cada.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 25/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Juliana Schincariol — Do Rio 

Título: Julgamentos na CVM relacionados à Petrobras são suspensos 

Casos estão ligados às denúncias de corrupção na estatal e têm entre os 
acusados ex-administradores e conselheiros 

A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) retomou ontem os julgamentos de 
casos envolvendo a Petrobras, mas não foram concluídos. Os casos estão 
ligados às denúncias de corrupção na estatal e têm entre os acusados ex-
administradores e conselheiros - os nomes incluem a ex-presidente Dilma 
Rousseff e os ex-ministros Guido Mantega e Antonio Palocci.  

Em dois deles, o diretor Gustavo Gonzalez pediu vista dos processos. Já o 
terceiro foi interrompido e será retomado hoje a partir das 14h. O relator é o 
diretor Henrique Machado. Também participou das sessões a diretora Flávia 
Perlingeiro. Já o presidente da CVM, Marcelo Barbosa, se declarou impedido.  

Para Machado, há um “robusto conjunto probatório da ocorrência de violação 
do dever de diligência dos administradores da Petrobras” no caso de Abreu e 
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Lima e do Comperj. “É possível inclusive questionar se as aprovações e omissões 
teriam ocorrido em detrimento da companhia se os acusados tivessem sido 
diligentes, não apenas no ato das respectivas deliberações, mas também na 
adoção de regras de governança do colegiado proporcionais à maior companhia 
aberta brasileira”, disse.  

No caso que analisou o dever de diligência dos ex-executivos na construção de 
Abreu e Lima são 17 acusados. Machado, propôs multas no total de R$ 10,5 
milhões para ex-administradores e conselheiros. E votou pela absolvição da ex-
presidente da Petrobras, Maria das Graças Silva Foster da acusação de desvio de 
poder. No caso do Comperj, que tem 27 acusados, sugeriu R$ 4,1 milhões em 
multas à ex-diretoria. Em relação aos conselhos de administração e fiscal, o 
relator entendeu que cabe a absolvição. E em ambos os casos ele propôs 
inabilitar, por 15 anos, os ex-diretores Paulo Roberto Costa e Renato de Souza 
Duque.  

Os dois julgamentos foram suspensos após o pedido de vistas de Gonzalez. Uma 
nova data precisa ser marcada, ainda sem definição.  

O terceiro processo que começou a ser julgado ontem foi interrompido devido 
ao avançado da hora. Nele, a análise versa sobre a não realização de testes que 
poderiam ter levado a baixas no valor dos investimentos feitos em Abreu e Lima 
e no Comperj. Machado lerá seu voto hoje a partir das 14h. Outros dois 
julgamentos estão marcados para hoje. A CVM irá analisar a conduta dos 
auditores da Petrobras - PWC e KPMG e seus sócios.  

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 25/08/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Mauro Zafalon 

Título: China desabastece mercado interno de soja, e Brasil apela à importação 

VAIVÉM DAS COMMODITIES 

O Brasil exportou 93 milhões de toneladas de soja nos últimos 12 meses. O 
volume, cada vez mais crescente, sedimenta a liderança mundial do país e traz 
um recorde de receitas. 

Essas exportações, porém, estão deixando um rastro de problemas para vários 
setores da economia nacional. 

O fluxo fácil da soja brasileira para o exterior traz custos para as indústrias de 
biodiesel, de ração, de artigos de limpeza, indústria farmacêutica e, 
principalmente, para os consumidores. 
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O voraz apetite chinês, somado ao câmbio favorável às exportações, tem levado 
toda a soja disponível que encontra no país. Com isso, os preços chegaram aos 
até então inimagináveis R$ 132 por saca nos portos. 

A alta da soja em grão puxa os seus derivados. Nos últimos 12 meses, a tonelada 
de óleo de soja teve uma valorização de 80% no mercado interno, atingindo 
preços médios de R$ 5.271 em São Paulo, segundo pesquisa do Cepea (Centro 
de Estudos Avançados em Economia Aplicada). 

A alta do produto ocorre em um período de distanciamento social e de aumento 
do consumo doméstico. 

O resultado é uma elevação de 24% no preço do óleo de soja usado pelo 
consumidor paulistano no período de agosto de 2019 a julho de 2020, segundo 
a Fipe (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas). 

A pressão não terminou, e os dados de inflação referentes a agosto continuam 
apontando taxa acelerada de aumento nesse produto básico na cozinha. 

O óleo de soja descolou da inflação, que teve evolução média de apenas 2,7% 
em São Paulo nos últimos 12 meses. 

A saída de tanta soja do país acabou afetando também a produção de biodiesel. 
A ANP e o Ministério de Minas e Energia reduziram a mistura de biodiesel ao 
diesel de 12% para 10% para os meses de setembro e de outubro. 

É a primeira vez que o governo intervém nesse programa. A soja responde por 
70% da matéria-prima utilizada na produção do combustível. 

A indústria de biodiesel não aceitou bem essa intervenção. A BR Distribuidora, 
porém, afirma que a decisão foi acertada e é primordial para a garantia do 
abastecimento interno de óleo diesel. 

A aceleração das exportações de soja traz novos custos também para a indústria 
de proteínas. A tonelada de farelo de soja, que está a R$ 1.844, registra alta de 
51% nos últimos 12 meses. Apenas neste ano, o aumento foi de 36%, segundo o 
Cepea. 

As exportações de farelo de soja estão estáveis neste ano, em 10,2 milhões de 
toneladas. Já as de óleo de soja subiram 14%, para 790 mil toneladas. 

Além de afetar preços de alimentos, ração e combustível, a menor oferta 
interna de soja pesa nas indústrias de medicamentos, de cosméticos, de 
plásticos, de pneus, de revestimentos diversos, de produtos de limpeza e até na 
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de asfalto, setores que também fazem utilização, embora pequena, dessa 
matéria-prima. 

Para suprir um pouco esse déficit interno de soja, o país, o líder mundial em 
exportação, já importou 455 mil toneladas de janeiro a agosto. É pouco em 
relação ao volume exportado, mas supera em 290% o de igual período de 2019. 

A produção brasileira de soja atingiu 121 milhões de toneladas neste ano, 
segundo a Conab (Companhia Nacional de Abastecimento). As exportações 
acumuladas de janeiro à terceira semana de agosto somam 75 milhões, acima 
do todo o volume vendido em 2019. 

Dados desta segunda-feira (24) da Secex (Secretaria de Comércio Exterior) já 
mostram exportações de 5 milhões de toneladas neste mês, acima do volume 
total de agosto de 2019. As estimativas mais otimistas para 2020 indicam 
vendas externas de 84 milhões de toneladas. 

Em dez anos, a produção brasileira deverá ser de 155 milhões de toneladas, 
segundo o Rabobank, e a demanda externa vai continuar. 

Mercado é mercado, e a matéria-prima vai sempre buscar a melhorar 
remuneração. Cabe ao país agregar mais valor ao produto. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 25/08/2020  

Seção: Economia 

Autor: BRUNO ROSA 

Título: Projeto de energia da Vale marca estreia da Tesla no país 

Baterias da empresa de Elon Musk vão suprir parte da demanda por energia 

O Rio de Janeiro vai ter o primeiro sistema do país que usa a energia 
armazenada em baterias para fornecer eletricidade para um complexo 
industrial. O projeto será instalado pela Vale no Terminal da Ilha Guaíba, na Baía 
de Sepetiba, em Mangaratiba, em parceria com a Micro Power e a Siemens. 
Esse conjunto de baterias é da americana Tesla, do bilionário Elon Musk. A 
iniciativa da mineradora marca também o primeiro projeto do tipo da empresa 
automotiva dos Estados Unidos no Brasil. 

REDUÇÃO DE CUSTO DE 20% 

O uso das baterias no Terminal da Vale segue a mesma lógica das baterias 
usadas nos carros elétricos, de substituição de energia. No caso dos veículos, a 
troca é pela gasolina. No projeto da Vale, a intenção é substituir a energia que é 
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consumida da rede elétrica que vem da concessionária nos horários de pico de 
demanda, quando a tarifa é mais cara, entre 18h e 21h. 

Segundo Ricardo Mendes, diretor de Energia da Vale, a solução vai permitir 
reduzir os custos com energia em torno de 20%. As baterias (acopladas em uma 
espécie de contêiner) terão capacidade para atender o equivalente a 45 mil 
residências por uma hora. A expectativa é que elas sejam instaladas entre 
novembro e dezembro deste ano no terminal de carregamento de minério de 
ferro. Mendes explicou que as baterias serão carregadas sempre que a 
demanda por energia do terminal estiver baixa. 

—  As baterias já chegaram. Agora, é só preparar a área e fazer a conexão ao 
sistema elétrico. É a primeira vez que estamos usando baterias para prover 
energia em uma área industrial. O uso de baterias é uma das tecnologias que 
deverá ser aplicada ainda para substituição do diesel por energia elétrica 
renovável em outros equipamentos de transporte, como locomotivas e 
caminhões fora de estrada — disse Mendes. 

Um dos responsáveis pelo projeto é Marco Krapels, ex-vice-presidente da Tesla 
e fundador da Micropower, empresa que integra sistema de baterias na rede 
elétrica para o setor industrial e será responsável pela operação do 
equipamento da Tesla no terminal da Vale. Krapels disse que abriu há dois anos 
em São Paulo o escritório da empresa, criada há três anos. 

—  Esse é o maior sistema de baterias de íonlítio do Brasil e o primeiro modelo 
do tipo da Tesla no Brasil. A importância da Tesla para o projeto é que isso 
marca a chegada da companhia no Brasil. A Micropower é a parceira da Tesla no 
Brasil e estamos trabalhando para o desenvolvimento do mercado — afirmou 
Krapels. 
  

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 25/08/2020  

Seção: Economia 

Autor: MANOEL VENTURA, GERALDA DOCA E MARCELLO CORRÊA 

Título: Insatisfação com valor do Renda Brasil adia anúncio de pacote 

IMPASSE NO RENDA BRASIL 

Bolsonaro quer benefício de valor maior, e anúncio de pacote é adiado 

BRASÍLIA- Após marcar para hoje o anúncio de um mega pacote de medidas nas 
áreas social e econômica, o governo decidiu adiar o evento que vinha sendo 
chamado pelo ministro da Economia, Paulo Guedes, de “Big bang day”. Um dos 
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motivos seria o desenho do Renda Brasil, programa que o governo prepara para 
substituir o Bolsa Família e considerado fundamental para aumentar a 
popularidade do presidente Jair Bolsonaro no Nordeste. Segundo uma fonte, 
Bolsonaro quer um programa “mais simples e maior’.. 

Em reunião com Guedes na tarde de ontem, o presidente foi apresentado ao 
programa elaborado pelos técnicos. De acordo com fontes próximas ao 
ministro, Bolsonaro teria considerado o Renda Brasil muito complexo e difícil de 
ser entendido pelo seu público-alvo e pediu a Guedes para refazer as bases do 
programa. 

Fontes do governo relatam que o Renda Brasil teria mais de dez variáveis para 
definir o valor que o beneficiário poderia receber, além de um conjunto de 
critérios para o acesso ao programa. O presidente solicitou um desenho mais 
simples e com valor médio mais alto que o apresentado por Guedes. O ministro 
quer um benefício médio de R$ 247. 

SENADO QUER MAIS VERBA 

A definição do valor médio do Renda Brasil também emperrou o anúncio da 
prorrogação do auxílio emergencial. Bolsonaro quer que o benefício concedido 
durante a pandemia, que será prorrogado por mais quatro meses até dezembro, 
tenha o valor similar ao do Renda Brasil. O presidente defende algo em torno de 
R$ 300 para o auxílio emergencial, e Guedes quer R$ 200. 

O impasse gerado pelo Renda Brasil deve adiar por alguns dias o anúncio do 
programa que o governo chama de Pró-Brasil e que contém ainda marcos legais, 
concessões e uma carteira de obras públicas. O tamanho dos recursos liberados 
para essas obras neste ano também abriu uma divergência dentro do governo e 
junto a parlamentares. 

Inicialmente, a previsão era de uma liberação de R$ 5 bilhões. Desse total, R$ 
1,8 bilhão seria destinado para parlamentares escolherem onde bancar as obras 
e outros investimentos. O restante seria dividido com os ministérios do 
Desenvolvimento Regional (MDR), de Rogério Marinho, e da Infraestrutura, de 
Tarcísio Gomes de Freitas. O MDR ficaria com mais de R$ 2 bilhões desse total. 

Porém, o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), estaria solicitando 
a ampliação da parcela do Congresso para R$ 3 bilhões. O governo, por sua vez, 
está com dificuldade de encontrar o espaço no Orçamento deste ano para este 
fim. 

O pacote de Guedes também contemplaria a desoneração da folha de 
pagamento das empresas como forma de gerar e manter empregos. A ideia 
dentro da equipe econômica é desonerar totalmente o imposto para quem 
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recebe um salário mínimo (hoje em R$ 1.045) e reduzir o encargo de 20% para 
10% nas demais faixas salariais. 

O problema é como bancar a redução desses impostos. Para isso, está em 
discussão a criação de um imposto sobre pagamentos eletrônicos, nos moldes 
da antiga CPMF, que sofre muita resistência na Câmara. Por isso, ainda há 
divergências do governo sobre como apresentar a medida. 

A equipe econômica também avalia criar um imposto específico para as 
chamadas big techs — gigantes da internet como Google, Amazon, Facebook e 
Apple —, nos moldes das discussões que estão sendo feitas na França. 

Guedes, contudo, foi convencido a não encaminhar a proposta de desoneração 
da folha agora e incluí-la nas discussões sobre a reforma tributária. 

ELETROBRAS: NOVA TÁTICA 

Já o Renda Brasil vai para o Senado junto com medidas de corte de despesas e 
desvinculação de receitas que hoje têm fins específicos. É a chamada PEC do 
Pacto Federativo, que vai apresentar “gatilhos” para corte de gastos 
obrigatórios. A equipe econômica calcula que os mecanismos para contenção de 
despesas previstos na própria regra que criou o teto de gastos (que limita seu 
aumento à inflação do ano anterior) podem, se forem acionados, levar o 
governo a economizar R$ 40 bilhões ao longo de dois anos. O objetivo da PEC é 
permitir, tecnicamente, o acionamento desses gatilhos. 

A apresentação das privatizações também atrasou o plano de lançamento do 
Pró-Brasil. Além de Correios, PP-SA e Porto de Santos, que já são dadas como 
certas, o governo quer insistir na privatização da Eletrobras. A venda da 
empresa de energia está no Congresso desde o governo Michel Temer, mas até 
agora não avançou. 

Para conseguir aprovar a proposta, o governo mudou sua estratégia. Vai 
apresentar um novo projeto de lei ao Senado, que terá como relator o senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), ex-ministro de Minas e Energia e conhecedor do 
setor. Braga era um dos opositores da privatização. 

No pacote das privatizações, o governo ainda quer apresentar a abertura de 
capital da Caixa Seguridade, mas ainda discute o modelo. 

O governo pretende apresentar também as linhas gerais da reforma 
administrativa. Para isso, porém, ainda negocia com o Poder Judiciário, que 
pode ser incluído na proposta. 
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Data: 25/08/2020  

Seção: Economia 

Autor: JOÃO SORIMA NETO -  SÃO PAULO 

Título: JBS ultrapassa Petrobras e é a maior do país em receita 

Processadora de carne foi beneficiada por maior demanda chinesa e 
comportamento do dólar 

A JBS, uma das maiores processadoras de carne do mundo, superou a Petrobras 
em receita pela primeira vez num trimestre, segundo levantamento da empresa 
de informações financeiras Economática. A liderança da JBS em receita foi 
antecipada pelo Valor Econômico. 

A expectativa dos analistas de mercado era que o segundo trimestre fosse o 
pior da história para companhias de capital aberto por causada pandemia. Mas 
as trocas frequentes no primeiro lugar do ranking das maiores empresas 
brasileiras mostram que algumas tiveram fôlego surpreendente. 

Entre abril e junho, a receita da JBS chegou a R$ 67,6 bilhões, alta de 32,9% em 
relação ao segundo trimestre de 2019. Já a Petrobras teve receita de R$ 50,9 
bilhões, queda de 29,9% em relação ao mesmo período do ano passado. 

VALOR DE MERCADO 

Apesar de ter superado a Petrobras em faturamento, em valor de mercado a JBS 
está atrás da petrolífera, segundo a Economática. Com valor de R$ 298,1 
bilhões, a petroleira é superada apenas pela Vale entre as empresas brasileiras, 
com R$ 319 bilhões. A processadora de carne é avaliada em R$ 64,9 bilhões. Os 
dados são do fechamento de sexta-feira. 

No início de agosto, o Mercado Livre ultrapassou o valor de mercado de Vale e 
Petrobras, segundo a Economática, tornando-se a empresa mais valiosa da 
América Latina. 

O lucro da JBS foi de R$ 3,4 bilhões no segundo trimestre, alta de 54,8% em 
relação a igual período de 2019. De abril a junho, a Petrobras amargou prejuízo 
de R$ 2,7 bilhões ante lucro de R$ 18,8 bilhões no segundo trimestre do ano 
passado. 

— As empresas de carne aproveitaram para ampliar vendas no exterior, 
beneficiando-se da alta do dólar e da demanda da China por proteína animal, 
depois que uma peste suína dizimou parte do rebanho do gigante asiático — diz 
Ilan Arbetman, analista da Ativa Investimentos. 
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Reportagem do GLOBO mostrou que a demanda chinesa impulsionou o 
resultado dos frigoríficos. A Minerva teve o melhor segundo trimestre da 
história da empresa, com lucro de R$ 253 milhões. A Marfrig divulgou lucro 
recorde de R$ 1,6 bilhão no período. 

A receitada Petrobras foi impactada pela queda de preços do petróleo. O valor 
do Brent, referência no mercado europeu, passou de US$ 50,26 na média do 
primeiro trimestre para US$ 29 de abril a junho. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 25/08/2020  

Seção: Economia 

Autor: 

Título: Torcida pela Lei do Gás 

Pense Grande 

De olho na redução de preços proposta pela Nova Lei do Gás, a Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit) entregou a parlamentares 
estudo sobre o consumo energético no setor. Mostra que 25,2% das empresas 
têm o gás como principal fonte de energia. A aprovação do texto poderá gerar 
economia de R$ 350 milhões por ano para o ramo, no qual 85% dos negócios 
são pequenos. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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